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A cultura da mandioca enfrenta desafios relacionados à interferência de plantas daninhas em 

pós-emergência. Este estudo teve como objetivo avaliar a seletividade de diferentes 

herbicidas aplicados em pós-emergência e seus efeitos sobre o rendimento da mandioca. O 

experimento, conduzido em delineamento inteiramente casualizado, contou com 12 

tratamentos e 4 repetições, aplicados 90 dias após o plantio. Os herbicidas testados foram: 

cletodim (180 g i.a. ha-1), clomazone (1.008 g i.a. ha-1), quizalofope-p-etílico (500 g i.a. ha-1), 

bentazona (720 g i.a. ha-1), terbutilazina (1.250 g i.a. ha-1), mesotriona (144 g i.a. ha-1), 

imazetapir (53 g i.a. ha-1), tembotrione (126 g i.a. ha-1), imazapique (98 g i.a. ha-1) e 

clorimurom-etílico (15 g i.a. ha-1). Aos 56 dias após a aplicação, os resultados mostraram que 

o cletodim foi seletivo para a cultivar, apesar de já possuir registro para uso na cultura. Da 

mesma forma, o quizalofope-P-etílico também demonstrou seletividade. O clomazone e 

mesotriona foram promissores, com fitotoxicidade inicial abaixo de 10%, sem afetar o 

desenvolvimento da cultura, com recuperação rápida. O imazetapir, embora causou 

fitotoxicidade leve, comprometeu o desenvolvimento da cultura. Por outro lado, bentazona, 

terbutilazina, tembotrione, imazapique e clorimurom-etílico apresentaram fitotoxicidade acima 

de 10%, afetando o desenvolvimento da cultura, exceto a bentazona, que, apesar das injúrias, 

não comprometeu o desenvolvimento da cultura. 
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